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EMENTA 
 
Gestão de cadeias de (supply chain management): conceitos e evolução. Logística como estratégia de cadeias 
de suprimentos. Colaboração, Cooperação e gestão de relacionamentos. Integração de processos e 
coordenação de cadeias de suprimentos. 
 

 
PROGRAMA 
UNIDADE 1 – PROCESSOS LOGÍSTICOS ESTRUTURANTES DE REDES DE SUPRIMENTOS 
1.1 Logística: Conceitos. Principais drivers dos processos: Transportes, Estoques, Informação (pedido) e 
instalações 
• Martins (2018) - Os Fatores-Chave de Desempenho na Logística 
 
1.2 Subsistemas da logística: suprimentos, produção e distribuição  
• Martins (2018) - Redes de Suprimentos e Logística 
• Martins (2018) - Sistemas da Logística Empresarial e o Subsistema de Suprimentos 
• Martins (2018) - Logística da Produção 
• Martins (2018) - Logística da Distribuição 
• Martins (2018) - Entregas e Logística Reversa 
 



 
 
 
 

  
 
 

1.3 Logística reversa: conceito e construção de canais reversos 
• Martins (2018) - Entregas e Logística Reversa 
 
1.4 Estratégia Logística  
• Martins (2018) – Estratégias Logística e os Fatores-Chave de Desempenho 
 
UNIDADE 2 – GESTÃO, ESTRATÉGIA DE OPERAÇÕES E DYNAMIC CAPABILITIES 
2.1 A evolução da ciência da logística e das redes de suprimentos sob a ótica do Journal of Business 
Logistics 
 
2.2 Dynamic capabilities 
 
2.3 Processos interorganizacionais nas redes de suprimentos 
 
UNIDADE 3 – REDES GLOBAIS, REDES COLABORATIVAS E ASSIMETRIAS DE PODER 
3.1 Redes de suprimentos: Conceitos, Estrutura, Estratégias e Operações de redes de suprimentos 
 
3.2 Redes Globais 
3.2.1 Relações headquarters subsidiárias 
3.2.2 Funções das plaNtas nos locais 
3.2.3 International Manufacturing Networks 
3.2.4 Geografia Econômica Relacional 
 
3.3 Capital relacional e rede colaborativa 
 
3.4 Conflitos, assimetria de poder, governança e riscos em redes de suprimentos 
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SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
 
Estudos de casos; provas; exercícios. 
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